Adeus, direitos humanos

Como Washington montou uma rede internacional de prisões onde se eliminam as garantias dos detentos e se pratica com freqüência a tortura

Tiago Soares 

 

Sabe-se que um bom tanto dos suspeitos de envolvimento com o terrorismo é despachada para Guantánamo, prisão administrada pelos EUA em Cuba e várias vezes apontada por entidades de defesa dos direitos humanos como um pedaço do inferno na Terra. O que apenas recentemente começa a se tornar público é que Guantánamo é apenas a ponta do iceberg. Os EUA têm coordenado, junto a países alinhados com os falcões de Washington em sua “guerra ao terror”, uma “rede subterrânea” de presídios, cuja existência, bem como o destino de seus ocupantes, é mantida em segredo perante a opinião pública e órgãos de defesa dos direitos humanos. 

 

“Os EUA têm mantido, ao redor do mundo, cativos em bases norte americanas e em prisões estrangeiras nas quais o monitoramento de possíveis maus-tratos é impossível” alertou, em artigo para o International Herald Tribune publicado em 4 de maio último, Reed Brody, conselheiro especial da Human Rights Watch. Brody ganhou mais munição para seus argumentos na última semana, quando da publicação de detalhado relatório sobre o tema por outra entidade de defesa dos direitos humanos, a Human Rights First.

 

Rede de maus tratos
 

Além de Guantánamo, indícios apontam para a existência de centros de detenção administrados pelos EUA no Iraque, Afeganistão, Jordânia e em diversas bases militares norte americanas espalhadas pelo mundo árabe, segundo investigação levada a cabo pelo semanário britânico The Observer e publicada em 13 de junho. Baseada em documentos de serviços de inteligência, a reportagem aponta também para o recurso bastante utilizado por Washington de enviar suspeitos para cárceres em locais como Egito, Arábia Saudita, Marrocos, Síria, Sudão, Jordânia e Afeganistão, com notório histórico de prática de tortura e de maus tratos a prisioneiros. 

 

Os suspeitos enviados a tais prisões, geralmente detidos sem que haja qualquer processo legal, são mantidos fora do alcance do sistema jurídico de seus – e de quaisquer – países, e têm negado o contato com suas famílias ou com a Cruz Vermelha.

 

Ainda que não sejam diretamente administrados pelos EUA, esses centros de detenção trabalham em regime de cooperação com as centrais de inteligência norte americanas, recebendo suspeitos deixados sob os cuidados da CIA e do FBI e alimentando um  intercâmbio bastante ativo de informações – a maioria, obtida através de métodos de investigação como a tortura.

 

Desculpa esfarrapada
 

Para justificar essa prática, Washington argumenta que o envio de suspeitos às prisões clandestinas é devido à maior intimidade dos serviços de inteligência desses países com os costumes e contatos dos grupos islâmicos, bem como a facilidades para romper barreiras lingüísticas. Esses fatores, explicam, tornaria mais eficiente o trabalho de investigar e interrogar possíveis terroristas, o que resultaria em informação preciosa – e rápida.

 

Além disso, existe o interesse político por parte desses países no enfraquecimento dos grupos islâmicos mais radicais, que representam uma ameaça ao poder fortemente centralizado de seus governos.

 

Muitos, porém, discordam das justificativas oferecidas pelo governo norte americano, bem como da qualidade da informação obtida. Afinal de contas, a maioria desses países para os quais os suspeitos são enviados já foram acusados pelos próprios EUA por desrespeito aos direitos humanos. E a prática parece ser comum já há algum tempo. “Tem aumentado o número de suspeitos de ligação com a Al Qaeda transferidos de volta para cá, mas não tem havido qualquer anúncio oficial relativo a essas transferências” declarou em entrevista ao diário norte americano Christian Science Monitor, em 26 de julho de 2002, Ahmed Moussa, correspondente do jornal egípcio Al-Ahram especialista em segurança interna. E segue: “É certo que (serviços secretos de países islâmicos) têm mais experiência nisso que a CIA. Mas os egípcios, e especialmente os sírios, fazem uso da tortura”. 

 

E não é só isso. Além de criminosa, essa informação obtida através de tortura é, muitas vezes, pouco confiável. “(Quando se tortura) você acaba conseguindo todo tipo de confissões, que acabam se revelando completamente falsas ”, declarou, em entrevista ao The Observer, Milton Bearden, ex-agente da CIA. “Além disso, entregar um prisioneiro para alguém que vai sabidamente torturá-lo é tão condenável quanto se você mesmo o fizesse”.

 

Cortina de fumaça
 

“Os governos devem encontrar modos de atingir o terrorismo sem que sejam postas em risco obrigações fundamentais, incluindo o dever de que pessoas não sejam expostas à tortura”, declarou a diretora executiva da entidade, Rachel Denber, em comunicado sobre o assunto emitido pela Human Rights Watch em abril passado.

 

Recado que parece não ter sido levado muito a sério por Donald Rumsfeld, secretário de Defesa dos EUA. O assessor de Bush foi duramente criticado após a vinda a público, na última semana, de pedido seu para que um prisioneiro suspeito de ligações com o terrorismo fosse encarcerado no Iraque sem o devido registro – o que impossibilitaria qualquer monitoria por parte de entidades de direitos humanos. 

 

A cortina de fumaça pretendida pelos falcões de Washington chegou mesmo a ser estendida ao Senado dos EUA. Segundo noticiou a Associated Press, republicanos defensores da “guerra contra o terror” deram início, na última semana, a articulação para que seja impedida a investigação de memorandos do serviço de inteligência do país referentes à pratica de tortura contra suspeitos de terrorismo. “A tentativa de esconder tais documentos é um sinal flagrante de acobertamento”, declarou o senador Patrick Deahy, do Partido Democrata.

 
Enquanto isso, os oficiais norte americanos seguem no vale-tudo da guerra ao terrorismo, atropelando direitos humanos, judiciário e Convenção de Genebra. “O mundo é um lugar ruim”, declarou um falcão à reportagem do The Observer. No que depender deles, não parece que a coisa vai melhorar muito.
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